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MISSÃO
A Revista Pretexto, publicada trimestralmente, é uma iniciativa da
FACE-FUMEC com a finalidade de publicar e disseminar pesquisas
empíricas e ensaios, já finalizados ou em fase de finalização, de
modo a disseminar conhecimento. Também visa a criar um debate
e a contribuir para a formação de gestores e para seu
desenvolvimento.
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A Revista Pretexto iniciou o ano, de
2010, classificada no Qualis, da CAPES, como
B5 na área de Administração. Além disto, ela
também foi submetida a vários indexadores
conforme consta no site.
No primeiro artigo apresentado, Amé-
rico Amorim e Jairo Dornelas procuram apro-
fundar o conhecimento sobre o comporta-
mento de compra do consumidor dos produ-
tos virtuais, ou seja, aqueles que podem ser
enviados do produtor ao consumidor pela in-
ternet. A pesquisa foi conduzida através de
entrevistas com os empreendedores e a apli-
cação de um e-survey com uma amostra de
700 usuários. Suas conclusões indicam um
comportamento defensivo dos consumidores
para comprar produtos virtuais. O fator preço
tem maior importância sob a ótica dos consu-
midores e a virtualidade parece ser de menor
relevância. Como resgate do campo, cogita-
se que a adoção do marketing experiencial
pode ser uma importante estratégia mercado-
lógica para cativar clientes e reduzir seu com-
portamento defensivo.
Na sequência, é apresentado um arti-
go produzido por Simone Galina com o finan-
ciamento da FAPESP FINEP abordando a ques-
tão da internacionalização das atividades de
Pesquisa e Desenvolvimento. Seu propósito é
caracterizar o comportamento das subsidiári-
as brasileiras das empresas multinacionais es-
trangeiras em relação à P&D. A partir de um
survey realizado em 2006, em filiais instaladas
no Brasil, foi possível caracterizar as atividades
de P&D conduzidas localmente, suas especifi-
cidades e as perspectivas de investimentos fu-
turos. Dentre os resultados desse estudo está
a constatação de que, no Brasil, as fases de
investimento em manufatura e em P&D po-
dem estar ocorrendo quase simultaneamen-
te, dependendo dos setores envolvidos no
processo de globalização.
No artigo “Rede de produtores rurais
e gestão dos recursos” Guilherme Malafaia,
Roni Blune, Alessandra Maciel e Maria Emilia
Camargo procuram identificar como um gru-
po de produtores da carne tem respondido às
demandas ambientais na cadeia da carne. Em-
bora haja diferentes fatores que influenciam o
desempenho das empresas, a compreensão
dos recursos considerados como estratégicos
é fundamental à manutenção das vantagens
competitivas. Na cadeia da carne, a ausência
da coordenação e da cooperação é um pro-
blema clássico. Os autores utilizaram a teoria
da Visão Baseada em Recursos (RBV) e a teo-
ria das redes para analisar como foi promovi-
da e organizada a rede dos interesses que vi-
sam a obter uma melhor posição competitiva.
Eles concluíram que os fatores principais de
sustentabilidade estratégica são uma raridade
e há escassez dos recursos. Perceberam ainda
que o uso de ambas as teorias forneceu a com-
patibilidade para melhor compreender o rela-
cionamento entre recursos e sua aplicação efi-
caz.
No próximo artigo, Elisângela Almei-
da, Dario Lima Filho, Danielle da Silva procu-
raram verificar se o ambiente onde ocorre o
consumo influencia a percepção de qualidade
do alimento por parte do consumidor. Por
meio de um método experimental, foram ser-
vidas as mesmas refeições em três ambientes
distintos, para o mesmo grupo de indivíduos.
Os ambientes foram classificados de baixo,
médio e alto valor de serviço agregado, de
acordo com o nível de serviços oferecidos. Eles
utilizaram uma amostra de 50 trabalhadores
de nível médio, pertencente a uma empresa
comercial de uma capital do Centro-Oeste
brasileiro. Para avaliar as respostas, foram utili-
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zadas a análise discriminante e a análise de va-
riância. Dentre os resultados, observou-se que
os respondentes conseguem diferenciar os am-
bientes parcialmente, pois consideram o am-
biente convencional (média sofisticação) como
sendo o melhor.
Para encerrar, Edmilson Lima apresen-
ta a abordagem metodológica qualitativa utili-
zada em uma pesquisa de doutorado em Ad-
ministração. Ela associa a teorização embasa-
da (grounded theory) à análise de períodos tem-
porais (semelhante ao temporal bracketing des-
crito por Langley, 1999) como estratégia de
teorização a partir de dados sobre processos.
Na pesquisa realizada, os processos em ques-
tão foram relativos ao fenômeno estudado: a
formação e a evolução da visão compartilhada
em equipes de direção de pequenas e médias
empresas. Três características exploradas em
conjunto destacam-se por sugerir o caráter
inovador e a possibilidade de contribuição da
abordagem utilizada para futuros estudos: (1)
a combinação não usual da teorização emba-
sada com a análise de períodos temporais; (2)
os modos desenvolvidos para aplicar as duas
estratégias ao estudo em Administração; e (3)
a ênfase no desenvolvimento de representa-
ções gráficas e de quadros explicativos pro-
motores da transparência, da facilidade de en-
tendimento e do potencial de replicação dos
métodos. Diferentes possíveis contribuições
dos métodos aqui apresentados são destaca-
das ao final do artigo.
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